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BOAS PRÁTICAS DE MANEJO (BPMs): UM ESTUDO DE 

AVALIAÇÃO PONDERADA DE IMPACTO AMBIENTAL (APOIA-Novo 

Rural ) EM PESQUE-PAGUES (SP) 

RESUMO 

Julio F. Queiroz' : Isis Rodrigues; Geraldo Stachett i Rodrigues; Clayton 
Campan tlola. 

A Indicação de Boas Pra llcas de Manejo (BPMs) foi elabo..-ada a part ir dos resultados de 
um eSludo em rlOve eslabeleclmenlos rura is dedicados a allvidade de pesque-pague, 
próximos a cidade de CampmaslSP, ullllzando-se o mélodo de Avaliação Ponderada de 
Impaclo Ambienlal - APOIA-NovoRural. O obJetivo desle eSludo fOi a ven flcação do 
impacto da auvkiade e de rua perfOffi1ance am~enla l relallva a cada uma das cinco 
dimensões abordadas pelo mélodo. e dirigidas á avaliação da conlribulção da alivldade 
para desenvolvimenlo local suslenlável. A dimensão Eooogla da Paisagem fOi aquela na 
qual a perfo rmance am~enla l apresenlou resullados menos favoraveis. Os indicadores 
referenles á Qualidade da agua foram analisados em delalhe, vislo ser esle o recurso 
essencial ao desenvol\llmenlo da allvldade pesque-pague. Boas Pra llcas de Manejo 
(BPMs) foram apresenladas como recomendação para a adequação dos aspectos 
relauvos iI dimensão Ecologia de Paisagem. bem como e prindpalmente, iI melhoria na 
qualidade da ilgua 

Palavras chaves_ Boas Pra llcas de Mal1eJo, Ava liação de Impaclo Am~ental, APOIA· 

Novo Rural, sulenlabilldade. qualidade de ilgua, pesque-pague_ 

INTRODUÇÃO 

A aqülcullura lem se moslrado como fonle de renda e de dl~rs ificação das allvkiades 

produllvas. Iransformando o espaço rural e dartdo ongem a oulros Ilpos de agrooegóclO, 

como por exemplo, os inúmeros pesque-pagues localizados no Cenlro·Sul do pa is 

(KITAMURA el aI. 2002) A lucral lvidade e a versalllidade dos pesque-pagues, somada iI 

possibilidade de aprovellamenlo de areas rurais improoullvas próximas aos grandes 

cenlros urbanos, Indicam a necessidade de se avaliar os Impactos amblenlais dessa 

al ivldade, buscando·se assegurar ao selor compeullvldade e sustentabllkiade_ Boas 

Prállcas de Manejo, adequadas ao desenvolvimenlo desla al ivldade nos 

estabelecimenlos estudados. são apresentadas como recomendação resultanle desle 

estudo_ 

, Embrapa Meio AII1bieM> • Rodovi<I $P·34Q Km 127,5. Bairro Tamanho VeIIIo, Jagua,;ún8, $p. CEP 
1382<J _ 000. E.rnail. R->eimz@cnpma . .,mt:.-apa_t:.-



Resumos do I Congresso Brasileiro de Agroecologia

 342                                                                  Rev. Bras. de Agroecologia/nov. 2006       Vol. 1 No.1 

No momento atual, com o creSCImento da COI1sdênCla amb~ntal , um dos grandes 

questionamentos sobre a aqülcultura em geral, e os pesque-pagues em particular, é a 

sustentabi lldade da atlvklade e as conseqüêrtCias que as novas leis de proteção 

ambientai poderão gerar ao seu desenvo lvimento (BOYO et ai 2002 e OUEIROZ 2(02) 

Embora eXistam Informações gerais sobre a imponânda dos pesque-pagues, pouco se 

conhece quanto aos seus efeitos sobre o meiO amb~nte, bem como sobre as SlJas 

repercussões sociais e económlcas ao nivel do estabelecimento e das klcahdades 

Com base no método APDIA-NovoRural, foi possíve l avaliar diversos indicadores 

SOCloecorlÔmicos e amb~ntals e recomendar uma sérte de Boas Práti cas de Manejo 

(BPMs), para os pesque-pagues próximos á Cidade de CamplnaslSP. A recomerldação 

das BPMs para os pesque-pagues teve como base o trabalho desenvolvido por BOYO et 

aI. 2000 e BOYO et aI. 2003, junto a AJabama Calfish Producers Assooarion (ACPA) 

MATERIAL E MÉTODOS 

o método APOIA-NovoRural (Avaliação Ponderada de Impacto Ambienta i de Atividades 

do Novo Rural) COI1slste de um conjunto de matrizes escalares (plataforma MS-Excel®) 

para avaliação de 62 IndlcadOfes da perlormartee ambienta i de uma ati vidade 

agropecuâna agrupados em Cinco dimensões. i) Ecok>gia da Paisagem, 11) Dualidade dos 

Compartimentos Ambientais (atmosfera, âgua e solo), ili) Valores SOOoculturais. Iv) 

Valores Ecooómicos e v) Gestão e Administração. O estabelecimento rura l conslltui-se na 

escala espacial de análise e como COfIe temporal adota-se a situação antenor e poslenor 

á Implantação (ou a area com e sem influênCia) da I"tOva atiVidade no estabelecimento. O 

COrlJunto de dimensões e irldlcadores com suas respectivas urlldades de medida obtidas 

a campo e laboratÓ!1O, bem como as pnrlclpals características do sistema APOIA

NovoRural estão descntos em RODRIGUES & CAMPANHOLA (2003). 

Com relação á qualidade da agua foram avaliados os seguintes parâmel ros temperatura, 

pH, oxigêniO diSsol Vido, turbldez, condutlvldade especifica e sólidos tOtaiS dissolvidos, os 

quais, fOfam determinados diretamente no campo com o aUXIliO de uma sorlda 

multlparâmetros HORIBA U- l O. Os demais parâmetros de qualidade de âgua referentes a 

demanda quimlca de ox~énkl (000), amôma tOlal, fósforo lotai, fós foro dissolvklo e 

nitrato foram realizadas no laboratôrkl da Embrapa Mekl Ambiente com um 

espectrofotâmel ro portat ll HACH DR 2000 As anâlises de collformes totaiS, demarlda 

bloquimica de oXlgêmo (0805), dureza total e clOfofila a foram realizadas nos laboratôrkls 

do COA - Centro de Dualidade Analítica (Campinas-SP). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A dimensão Eooogla da Paisagem apresentou performance am~enta l pouco favorável, 

indicartdo a necessidade da recuperação e conservação dos ha~tats naturaiS, da 

diversificação e do adequado manejo das áreas produtivas adjacentes aos vive iros e 

lagos de pesca, como essenCiais para o desenvolvimento sustentável da allvk1ade. 

Na avaliação dos indicadores que compõem a dimensão Qualidade da água, problemas 

como turbldez, sólidos totais dissolvk1os, demanda blOQuimica de oXigênio (DB~) , e 

collfo rmes fecaiS, foram identlfK:a dos. Para esses indicadores f~ observado que as 

amostras de água ooetadas nos locais de drenagem (efluentes dos viveiros e lagos de 

pesca), apresentaram uma qualidade inferior com relação aos locais de abastecimento, 

indicartdo que alguns pesque-pagues poderiam estar causando algum tipo de impacto 

ambientai nos CÓfregos, nos e em outros corpos de água adjacentes aos pesqueiros 

Através da aplicação do método APOIA-NovoRura l foi possivel idenllrlcar estes pontos 

crittCOs e propor melhorias técnicas para incrementar o desempenho SOCIoecorlÓmico 

ambientai dos pesque-pagues avaliados (QUEIROZ et ai, 2003). De maneira gera l os 

índfces de Impacto referentes ás dimensões Ecologia de Paisagem, Va lores 

Sodocultura is, e Gestão e Administração podem ser sensivelmente melhorados com a 

adoção de medidas práticas quanto iI legalização e efeti va preservação das áreas de 

reserva legal e habitats natura is, melhori a de acesso dos trabalhadores á educação, lazer 

e serv~s báSICOS, implantação de sistemas de controle de despesas e receitas, busca de 

apoio técniCO nas áreas de aqOlcultura e pesca esportiva, e a~o legal e juridico para a 

regulamentação dos pesque-pagues de acordo com a legislação em vigor. 

Com relação á dimensão Qualidade Ambientai, para o compart imento de Agua superficial 

recomenda-se a adoção de uma série de Boas Práticas de Manejo (SPMs), cujo objeti vo 

é melhorar a qualidade da água dos viveiros e lagos de pesca, e conseqüentemente 

contribuir para o desenvolvimento sustentilvel da atividade, como segue. a) constru ir os 

viveiros e lagos de pesca em conformk1ade com os princípIos da aqOlcultura, respeltartdo 

a legislação ambientai em vigor; b) Implantar um sistema de controle e manejo das áreas 

adjacentes aos viveiroS e lagos de pesca, c) cercar as áreas de pastagem adjacentes aos 

viveiros e lagos de pesca; d) aplicar calcáno agrícola nos Viveiros e lagos de pesca 

quartdo a alcalinldade total for infenor a 20 mglL; e) evitar fert ilizar os Vi veiroS e lagos de 

pesca quando a transparência da agua for menor do que 40 em, f) eVita r povoar os 

viveiros e lagos de pesca com peixes que foram transponados em tanques com alias 
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coro mtrações de produtos quimlCOs e antibióticos, g) evitar adicionar mais de 34 

kg.raçãoJhald la em viveiros e lagos de pesca sem aeração, e não ultrapassar 136 

kg.raçãoJhald la em ViveiroS ou lagos de pesca com 5 Hp de aeraçãolha: h) reduzir o 

apone de ração nos ViveiroS e lagos de pesca durante os meses de inverno, e em 

especial durante os dias mais Iri as do ano, i) implantar um sistema de contro le e 

mOnitoramento da qualidade da água dos Viveiros e lagos de pesca 
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